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Resumo

Os desafios na prática de segurança do paciente: uma análise da Lei do Programa Nacional de Segurança do 

Paciente (PNSP) 

 

Resumo: A segurança do paciente é uma questão de extrema importância na prestação de serviços de saúde, 

uma vez que erros e falhas nesse sentido podem resultar em danos graves e até mesmo fatais aos indivíduos. 

Com o objetivo de promover a segurança dos pacientes e reduzir a ocorrência de eventos adversos, foi criada a 

Lei do Programa Nacional de Segurança do Paciente (PNSP). No entanto, a implementação dessa lei enfrenta 

diversos desafios, que vão desde a falta de capacitação dos profissionais de saúde até a resistência à mudança 

por parte das instituições. Neste artigo, serão discutidos os principais desafios na prática de segurança do 

paciente, baseados em artigos científicos recentes, assim como serão apresentadas possíveis estratégias para 

superá-los. 
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A segurança do paciente é um tema que tem ganhado cada vez mais destaque no cenário da saúde, uma vez que 

eventos adversos como erros de medicação, infecções hospitalares e quedas representam uma das principais 

causas de morbidade e mortalidade em todo o mundo. Nesse sentido, torna-se fundamental a implementação de 

medidas que visem promover um ambiente seguro para os pacientes e reduzir a ocorrência de danos evitáveis. 

 

Diante desse cenário, foi criada a Lei do Programa Nacional de Segurança do Paciente (PNSP), que tem como 

objetivo estabelecer diretrizes e ações para garantir a segurança dos pacientes em todos os estabelecimentos de 

saúde do país. No entanto, a efetividade da lei enfrenta diversos desafios na prática clínica.




